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Missão do ISP 

 Público Externo: 

• Divulgar estatísticas de crime e violência 

• Coordenar conselhos comunitários de segurança 

• Contribuir para o debate em torno dos desafios para a segurança 

pública 

 

 Público Interno: 

• Utilizar dados e evidência para orientar desenho e implementação de 

políticas na área de segurança 

 



Planejando uma Intervenção 

Problema 

Formulação 

Implementação 

Avaliação 



Planejando uma Intervenção 

Problema 

Formulação 

Implementação 

Avaliação 

Qual a relação 
custo-

benefício?  

O que fazer? 

Qual o 
resultado 
imediato? 

Qual o 
impacto? 

•O que? 
•Quando? 
•Onde? 

 



Mancha de calor 
Roubo de rua no primeiro semestre de 2016 em uma AISP 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



 

 

 

 

 
 

ISPGeo facilita muito o trabalho de 
identificação do problema 



 

 

 

 

 
 

Monitoramento de UPP Problema 

Formula-
ção 

Implemen-
tação 

Avaliação 



 

 

 

 

 
 

Problema 

Formula-
ção 

Implemen-
tação 

Avaliação 

• Queremos estabelecer e quantificar as relações causais entre as 
ações efetuadas no projeto e as alterações verificadas nos indicadores 
de impacto; 
 
• Ou seja, estamos preocupados com a atribuição: as alterações 
observadas no indicador de interesse podem ser atribuídas ao 
projeto? 
 
• Necessário entender o contrafactual: o que teria acontecido na 
ausênciada intervenção? 
 
• Utiliza-se um grupo de comparação para simular o contrafactual; 
 
• Questão central: como identificar um grupo de comparação 
apropriado? 

 

Avaliação de Impacto 



 

 

 

 

 
 

Avaliação da Companhia Integrada de 
Polícia de Proximidade 



 

 

 

 

 
 

Impacto da 1 CIPP 
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20a DP Controle sintético da 20a DP



 

 

 

 

 
 

Impacto da 1 CIPP 
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20a DP Delegacias semelhantes

• As três delegacias com um ajuste razoável (no período anterior a implementação da 1ª 
CIPP) e com redução semelhante à da 20ª DP (no período posterior) são:  21ª DP 
(Bonsucesso), 7ª DP (Santa Teresa) e 22ª DP (Penha). 





Onde fazer os bloqueios? 



Onde fazer os bloqueios? 



Perguntas:  

1. Como se deve alocar bloqueios para checar consumo de álcool 
entre motoristas? 

2. Qual a intensidade ótima da política (quantidade por semana)? 

3. Por quanto tempo é necessário manter a política? Qual a 
velocidade que os motoristas aprendem sobre os pontos de 
bloqueio? 

Eficiência da alocação de recursos da polícia: teoria e 
evidências sobre a aleatorização das blitz de repressão 

da embriaguez ao volante 
Banerjee, Chattopadhyay, Duflo, Keniston, Singh (2017) 

 



Escolha do local da blitz: 
• Ponto fixo no local mais provável para atuar motoristas bêbados; 
•Rotativo entre os três locais mais importantes. 

Frequência: funcionamento dos pontos de verificação variou de uma 
a três vezes por semana.  

Duração: alguns pontos de verificação foram eliminados com até um 
mês de antecedência que os demais.  

Amostra: 183 delegacias de polícia em 10 distritos (60 delegacias de 
controle, 63 com pontos fixos e 60 com pontos rotativos). Além disso, 
dentre as 123 delegacias tratadas, variou-se a quantidade de vezes 
por semana e a duração do programa. 
 

O Experimento 
Banerjee, Chattopadhyay, Duflo, Keniston, Singh (2017) 



Dados oficiais foram complementados com dados primários: 

(1) Dados administrativos de acidentes e mortes no trânsito 

no nível da delegacia: identifica vias com mais acidentes e são 

duas variáveis de impacto; 

(2)  Dados de pessoas autuadas nos bloqueios; 

(3) Dados de fluxo de veículos por via (áreas sujeitas a 

intervenção e controle). 
 

Base de Dados 
Banerjee, Chattopadhyay, Duflo, Keniston, Singh (2017) 



Resultados 
Banerjee, Chattopadhyay, Duflo, Keniston, Singh (2017) 



Diferença entre Avaliação de Impacto e Monitoramento 
Banerjee, Chattopadhyay, Duflo, Keniston, Singh (2017) 



 

 

 

 

 
 

1.  Ter os dados 
2. Facilitar seu consumo 
3. Gerar conhecimento 
4. Divulgar resultados 
 
 
• Só gestores interessados em promover mudança irão se interessar 
por essa agenda  
 
•Há pouquíssimos incentivos  para avaliar a e divulgar resultados de 
pesquisas 

 

Desafios 



Políticas são avaliadas pelo jornal e pela opinião de pessoas 
 

Banerjee, Chattopadhyay, Duflo, Keniston, Singh (2017) 



 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



 

 

 

 

 
 

www.ispdados.rj.gov.br 



 

 

 

 

 
 

www.ispdados.rj.gov.br 



 

 

 

 

 
 

www.ispdados.rj.gov.br 



Desafios em falar para o público externo 

 Caso de sucesso de boa cobertura 

 

 

 

 

 

 

 
 




